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Só 47% o re anho do 
- 	

i,_,,CAF 'TIL DF recebeusegtt 
dose contra febre aftosa 

Rodrigo Bittar 
de Brasília 

O Distrito Federal deixou 
de vacinar quase a metade de 
seu rebanho na segunda etapa 
da campanha contra a febre 
aftosa. O índice de 53% na 
adesão, para o coordenador do 
Serviço de Defesa Animal da 
Secretaria de Agricultura, -
José Lopes Germano. "é alar-
mante e põe em risco o certifi-
cado, reivindicado pela região 
centro-sul do Brasil, para ser 
considerada livre da doença 
com vacinação". O coorde-
nador se refere ao documento 
expedido pelo Escritório In-
ternacional de Epizootias, se-
diado em Paris, usado 
mundialmente na classifi-
cação da carne bovina. 

Há 56 meses o DF não re-
gistra qualquer caso da doença. 
Em 1996, na primeira etapa de 
vacinação (sempre em maio), 
houve uma adesão de 87%. Na 
segunda etapa. acontecida em 
novembro, o índice foi de 84% 
- dados de Germano. Em maio 
do ano passado, 88% do reban-
ho foi vacinado. "Nada justifi-
ca essa queda. Fizemos cam-
panhas intensas, o preço cobra- 

do pela vacina no DF é um dos 
mais baixos do Brasil e creden-
ciamos 25 pontos de venda es-
palhados por toda a região", 
diz Germano. 

Na próxima quarta-feira, a 
Secretaria de Agricultura fará 
uma reunião para encontrar al-
guma explicação. Também na 
próxima semana, técnicos do 

- órgão farão fiscalizações nas 
fazendas onde não foi aplica-
da a dose, multarão o produtor 
em RS 0,49 por cabeça de ga-
do e o obrigarão a aplicar o 
preventivo (R$ 0,39 a dose) 
em um mês. Se não cumprir o 
estabelecido, a secretaria fará 
vacinação compulsória. 

O presidente do Sindicato 
Rural do DF, Nuri Andraus, 
não vai participar da reunião 
mas acredita ser a desinfor-
mação a principal causa do 
baixo índice alcançado. 
"Antes o governo era o res-
ponsável pela aplicação. Com  
a tarefa passando para os pro-
dutores, eles se descuidam -
principalmente os menores - e 
pensam ser uma dose o sufi-
ciente. Devemos fazer uma 
campanhi de esclarecimento 
sobre a necessidade das duas 
doses", acredita. 


